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RESUMO
Introdução: A interação da luz com o objeto visualizado é o que define como o mesmo será visto, isso ocorre pela radiação eletromagnética na interação com um objeto por meio da reflexão, no qual determinará a opacidade, translucidez ou a transparência de um certo material. Portanto, mostra-se necessário o conhecimento dos princípios de cor e efeitos ópticos, impreterivelmente no contexto atual da odontologia estética restauradora e protética. No caso de polímeros, existe um grande desafio quanto à estabilidade de cor e consequentemente a necessidade de compreensão dos testes de estabilidade de cor na odontologia. Objetivo: Discutir, por meio de uma revisão de literatura, diferentes testes de estabilidade de cor e análise dos resultados obtidos através de diferentes desafios físicos e químicos.  Metodologia: Para o presente trabalho realizou-se uma pesquisa na base de dados do Google Scholar nos últimos 10 anos (2014-2024) no idioma português e inglês. As palavras "teste de estabilidade de cor", "resinas" foram utilizadas como critério de inclusão, sendo dispostos 385 artigos, porém somente 15 foram utilizados na atual revisão. Resultados: Diante da análise dos artigos foi possível sintetizar que se faz útil o teste de estabilidade de cor, para que seja possível conceituar as características ópticas dos materiais. Vale ressaltar a utilização de escalas quantitativas como CIELab para comparações numéricas e utilização de testes estatísticos. Conclusão: Portanto, é possível concluir que a estabilidade de cor de um determinado material reconhece um fator muito importante para o sucesso dos tratamentos na odontologia estética. Para isso, requer o devido estudo das variáveis apresentadas, que garantem resultados duráveis e esteticamente favoráveis na eleição de um material na rotina clínica do profissional.
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